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RESUMO: Este trabalho é parte de uma pesquisa realizada no Componente Curricular Estágio Supervisionado em 

Ensino de Matemática I do curso de Matemática/Licenciatura da Universidade Federal do Pampa – Unipampa/ Campus 
Itaqui. Neste estudo, realizou-se discussões teórico-práticas acerca do conceito de equação do 2º grau, destacando o 
método de completar quadrados com estudantes do 9º ano de uma escola pública da rede municipal de Itaqui-RS. 
Assim, pretende-se relatar a práxis pedagógica realizada/vivenciada/experienciada por dois acadêmicos do Curso de 
Matemática/Licenciatura. A atividade docente realizada permitiu constatarmos que o método de completar quadrado é 
potencial para o Ensino e Aprendizagem do conceito de Equação do 2º grau, pois possibilita ao estudante atribuir 
significado a representação algébrica e ao resultado determinado, sem que haja a utilização de algoritmos (fórmula de 
Bhaskara). 
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INTRODUÇÃO 

 
O conceito de equação do 2º grau pertence ao campo da Álgebra. Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1998) o trabalho relacionado com o campo da álgebra deve ser 
desenvolvido desde os anos iniciais do Ensino Fundamental e ampliado nos anos finais, bem como, no 
Ensino Médio. Este documento ressalta que: 

Pela exploração de situações-problema, o aluno reconhecerá diferentes funções da Álgebra 
(generalizar padrões aritméticos, estabelecer relação entre duas grandezas, modelizar, 
resolver problemas aritmeticamente difíceis), representará problemas por meio de 
equações e inequações (diferenciando parâmetros, variáveis, incógnitas, tomando contato 
com fórmulas), compreenderá a sintaxe (regras para resolução) de uma equação (BRASIL, 
1998, p. 50). 
 

Neste sentido, o estabelecimento de relações entre duas grandezas, observação de padrões e 
generalização, possibilitarão o entendimento da noção de função desde os anos finais do Ensino 
Fundamental. Já a abordagem formal do conceito deverá ser abordada com maior ênfase no Ensino Médio 
(BRASIL, 1998). 

Os PCNs (BRASIL, 1998) sublinham que o estudo da Álgebra possibilita ao estudante desenvolver 
aspectos referentes ao processo de abstração e generalização, fazendo com que adquiram estratégias de 
resolução de problemas. No que se refere à equação do 2º grau, Ponte; Branco; Matos (2009) sugerem que 
o método de completar quadrados seja abordado na perspectiva de que os estudantes desenvolvam suas 
estratégias, inicialmente, a partir de equações com coeficientes numéricos e, também, por meio da 
representação geométrica. 
 Sendo assim, de forma geral, objetiva-se realizar discussões teóricas acerca do conceito de 
Equação do 2º grau. Além disso, pretende-se relatar a práxis pedagógica realizada por dois acadêmicos do 
curso de Matemática-Licenciatura da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA – Campus Itaqui/RS. 
 

METODOLOGIA 
 

A atividade docente foi realizada em uma escola municipal de Itaqui/RS com 17 estudantes do 9º do 
Ensino Fundamental e teve como opção metodológica a resolução de problemas e investigações 
matemáticas, fundamentada nas ideias de Ponte; Brocardo; Oliveira (2003) e nas sugestões dos PCNs 
(BRASIL, 1998). O trabalho realizou-se no período de maio até julho de 2015, com duração de 12 h/a. A 
práxis pedagógica ocorreu pela necessidade de realizar Estágio Supervisionado em Ensino de 
Matemática.
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Componente Curricular ofertado ao 5º semestre do Curso de Matemática/Licenciatura da Universidade Federal do 

Pampa – UNIPAMPA, Campus Itaqui. 
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 Considera-se pertinente o trabalho com resolução de problemas, pois possibilita ao estudante o 
desenvolvimento de estratégias de resolução e a isenção de métodos imediatos. Corroboram com essa 
ideia os PCNs ao destacarem que: 

A resolução de problemas, na perspectiva indicada pelos educadores matemáticos, 
possibilita aos alunos mobilizar conhecimentos e desenvolver a capacidade para gerenciar 
as informações que estão a seu alcance. Assim, os alunos terão oportunidade de ampliar 
seus conhecimentos acerca de conceitos e procedimentos matemáticos bem como de 
ampliar a visão que têm dos problemas, da Matemática, do mundo em geral e desenvolver 
sua autoconfiança (BRASIL, 1998, p.40). 
 

 Cabe destacar que foram desenvolvidas seis aulas durante o período de maio de 2015 até o 
período de julho do mesmo ano. Foram realizados três planejamentos acerca do conceito de equação do 2º 
grau. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os planejamentos foram organizados na tentativa de explorar, em um primeiro momento, a 
representação geométrica e algébrica do conceito de equação do 2º grau. No segundo momento, realizou-
se a conversão dessas representações, ou seja, partiu-se da representação algébrica para poder chegar à 
representação geométrica, buscando articular as representações e os conceitos matemáticos. Utilizando de 
situações envolvendo área de uma figura geométrica e perímetro, trabalhou-se com o recurso didático 
multiplano
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 e malha quadriculada para que os estudantes compreendessem os termos de uma equação do 

2º grau, para que houvesse o estabelecimento de relações entre os lados de uma figura geométrica com os 
termos da equação. Os estudantes construíram as figuras, percebendo que teriam que completar quadrado 
com outra figura, que ora poderia ser um quadrado, ora um retângulo.  
 No terceiro momento, as atividades de conversão da representação algébrica para a representação 
geométrica tinham a intencionalidade de proporcionar a compreensão da equação do 2º grau pelo método 
de completar quadrados. No quarto momento, a intencionalidade das atividades voltou-se para a análise 
das raízes reais e para a identificação dos termos das equações. Ainda, foi exposto um vídeo que abordava 
aspectos históricos da equação do 2º grau e os métodos de resolução com intuito de que os estudantes 
compreendessem como se deu a produção desse conceito. Através disso, perceberam que há outras 
possibilidades de resolução de uma equação do 2º grau, como por exemplo, o método de completar 
quadrados, tornando-se potencial para o estudo do conceito de equação do 2º grau.  
 
CONCLUSÕES 

 
 Ao analisar as situações investigativas e problemas propostos, pode-se constatar que os estudantes 
não estão acostumados com esse tipo de metodologia, na qual não há algoritmos prontos, uma vez que 
trabalhar com situações abertas possibilitam a compreensão de diversos conceitos bem como a articulação 
entre eles. O processo de ensino e aprendizagem de equação do 2º grau, na maioria das escolas e nas 
propostas trazidas pelos livros didáticos, enfatiza a fórmula de Bhaskara como principal método de 
resolução de equações de grau 2. Considerando tal contexto, iniciar o trabalho desse conceito pelo método 
de completar quadrados, articulando representações é importante. Considera-se a proposta muito válida e 
significativa, pois permite que o estudante atribua significado ao encontrar a raiz de uma equação, e não 
somente mecanize um processo algébrico dado pela fórmula (potencializa o desenvolvimento do 
pensamento algébrico). 
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 O MULTIPLANO - um instrumento que possibilita, através do tato, a compreensão de conceitos matemáticos. 

Atualmente, o uso do MULTIPLANO, está sendo aplicado para todos os alunos desde os Anos Iniciais ao Ensino 
Superior, em especial aos alunos com Deficiência Visual na compreensão dos conceitos dessa disciplina. As pessoas 
podem compreender conteúdos da matemática como operações, equações, proporção, funções, sistema linear, gráficos 
de funções, inequações, funções exponenciais e logarítmicas, trigonometria, geometria plana e espacial, estatística e 
muitos outros. Disponível em: < www.multiplano.com.br> Acesso em: 12/06/2015. 

http://www.multiplano.com.br/

